
Escolas ameaçam privacidade das crianças 
Pesquisador da USP alerta para riscos da 

ffitytplicidade entre pais, psicólogos e pedagogos em 
r —e-to a alunos que apresentam dificuldades para 

se adaptarem às normas escolares 
•Imr• rn. 
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.,que dizer de uma criança 
;que, embora não tenha 
nhum problema real para 

aprender, não se concentra du-
ratte a aula e atrapalha os cole-
gg$7uEla está com algum sério 
problema psicológico? Padece de 
at~cia de ética, o mesmo mal 
que atacou os anões do Congres- 

Ottserá um caso de preguiça? 
Quem optou pela resposta da 

liprapsicológica alinhou-se com 
upezoscente número de orienta-
dorepedagógicos de escolas par-
tiot4azes. São cada vez mais fre-
q0ntes as recomendações destes 
pre&sionais, aos aflitos pais das 
cOnças conside- 
ra.+21s :problemáti- 

evettmánhern a psi- 	RIA 
cmJr-para que as 

cólogiis ou psico- 
pedagogos, em 	NÃO SA 
busca de diagnós- 
ticos e soluções. 	DEFEN 

Quem optou pe- 
los aspectos da éti- 	I NVA 
ca e da preguiça 	 

mos rodeados de crianças que 
não possuem noção das obriga-
ções que têm", afirma La Taille. 
Para ele, seria ilusão acreditar 
que as crianças dispõem sempre 
da mesma motivação. "Elas tam-
bém têm preguiça e não se inte-
ressam da mesma maneira por to-
dos os assuntos." 

Outro aspecto preocupante da 
visão terapêutica dos orientado-
res educacionais, segundo La 
Taille, é a permanente invasão da 
privacidade das crianças. "Arma-
se uma rede de controle de saúde 
mental, composta de orientado-
res, psicólogos e pais, que se co-
municam e acabam tendo acesso 
à intimidade da criança, violando 

áreas secretas que 
todas as pessoas 
necessitam manter 

NÇAS 	para desfrutar de 
saúde mental." 

BEM SE 	La Taille obser- 
vou, em entrevis-

DER DA 	tas com quase cin- 
co centenas de 

SÃO 	crianças, que ao 
redor dos 8 anos 

não cyai ter muita 
contiánhia. Mas poderá consolar-
se com o fato de ser apoiado por 
alguns especialistas que come-
çadi-aicolocae em dúvida a posi-
ç4o, dos pedagogos. Um deles é o 
(19.-~ em psicologia Yves De La 
Tattte. Professor da Universidade 
'4São:Paulo e estudioso do de-
seilVtalvimento do juízo moral nas 
crianças, ele está concluindo uma 
pesquisa na qual indica que as es-
colas idependem cada vez mais do 
ponto. üë vista" inédicõ para defi-
nit;anue é ou não é normal, rele-
&rido aspectos éticos e morais. 
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Obrigações. 	 Em outras pala- 
vroi,s a criança que não se interes-
sa,dtão. se  concentra e atrapalha 
asso). tias, pode não ter sido devi-
damente alertada para o fato de 
que, gostando ou não das maté-
rias e cias regras da escola, está na 
sdae- aula para estudar. "Esta- 

elas se tornam 
muito suscetíveis ao que as pes-
soas sabem ou falam dela. Gos-
tam de revelar-se, mas já prezam 
o sentido de confidência e cum-
plicidade nestas revelações. "Não 
se pode imaginar como é desas-
troso o caso de um pai, que, ins-
tantes após ter ouvido uma reve-
lação em tom confidencial do fi-
lho, a anuncia na frente de outras 
pessoas." 

Ao mesmo tempo que prezam a 
"confidé-ricra,'-a:s^---crianças riab tem 
critérios e nem sabem como se de-
fender da invasão de sua privaci-
dade pelos adultos. Por causa dis-
so, La Taille acha que se deve ter 
mais cuidado com as redes arma-
das entre pais, pedagogos e psicó-
logos. "Não nego a eficácia, nem a 
necessidade da busca de alterna-
tivas fora da escola, mas acho que 
se deve avaliar melhor a hora e o 
modo de se fazer isso." 


